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OCORRÊNCIA DE ENDOPARASITOS COM POTENCIAL ZOONÓTICO  EM 

GATOS NO MUNICÍPIO DE ANDRADINA, SÃO PAULO, BRASIL.  

 

 

RESUMO – Formas evolutivas parasitárias são eliminadas nas fezes dos 

animais, propiciando a contaminação ambiental. O objetivo deste estudo foi 

verificar a ocorrência de parasitos causadores de zoonoses em gatos 

entregues ao Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) do Município de 

Andradina, SP, no período de março a novembro de 2007. Amostras de 

sangue, medula óssea, linfonodos e fezes foram submetidas a análises 

laboratoriais. Para o diagnóstico coproparasitológico associou-se as técnicas 

de Willis e Faust, observando-se uma ocorrência de 96,1% dos animais para 

Ancylostoma spp., 43,1% para Toxocara spp., 43,1% para Cystoisospora spp., 

21,6% para Dipylidium caninum e 5,9% para Giardia spp. Oocistos de 

Cryptosporidium spp. foram detectados em 3,9% das amostras pela técnica de 

verde malaquita. Por meio do ELISA direto, constatou-se uma ocorrência de 

5,8% para Cryptosporidium spp. e 13,7% para Giardia spp. Dos animais, 3,9% 

foram reagentes para anticorpos anti-Leishmania spp. pela técnica de ELISA 

indireto. Foi observada presença de forma amastigota de Leishmania spp. em 

“imprint”de linfonodo de um único animal. Não foi verificada associação 

significativa entre a ocorrência de endoparasitos e a raça, sexo e idade dos 

animais analisados. Os resultados obtidos confirmam que os felinos de 

Andradina, SP, são importantes hospedeiros de parasitos, alguns destes com 

elevado potencial zoonótico. 

 

 

 

 

 

Palavras-Chave: Saúde pública., Ancylostoma spp., Cryptosporidium spp., 

Giardia spp., Toxocara spp. 



OCCURENCE OF ENDOPARASITES WITH ZOONOTIC POTENTIAL IN 

CATS FROM ANDRADINA CITY, SÃO PAULO, BRAZIL. 

 

 

SUMMARY – Forms evolving parasitic are eliminated in the feces of animals, 

promoting the environmental contamination. The purpose of this study was to 

verify the occurrence of the parasites that cause zoonoses in cats delivered to 

the Center for Zoonoses Control (CCZ) of the Andradina City, SP, in the period 

from March to November 2007. Samples of blood, bone marrow, lymph nodes 

and feces were subjected to laboratory tests. For the diagnosis 

coproparasitológics was associated with the techniques of Willis and Faust, 

observing the occurence of 96.1% of the animals to Ancylostoma spp., 43.1% 

for Toxocara spp., 43.1% for Cystoisospora spp. , 21.6% to Dipylidium caninum 

and 5.9% for Giardia spp. Oocysts of Cryptosporidium spp. were detected in 

3.9% of the samples by the technique of malachite green. By the technique of 

direct ELISA, it is 5.8% of positive for Cryptosporidium spp. and 13.7% for 

Giardia spp. Of the animals, were reagents in 3.9% for antibodies anti-

Leishmania spp. the technique of indirect ELISA. It was observed presence of 

amastigote form of Leishmania spp. in lymph nodes. There was no significant 

association between the occurrence of endoparasite and breed, gender and 

age of animals tested. The results confirm that the feline from Andradina City, 

SP, are important hosts of parasites, some of those with high potential zoonotic. 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 

Importância e aspectos zoonóticos 

 

Os parasitos intestinais constituem-se num grave problema de saúde 

pública devido à sua ação espoliativa e por atuarem como agentes causadores 

de zoonoses. O crescente número de animais de companhia representa um 

fator de risco de exposição humana a diversas espécies de microorganismos 

patogênicos, que podem provocar sérias enfermidades (MACCARTHY et al., 

2000; TEIXEIRA et al., 2006). 

Desordens gastrintestinais, 

especialmente diarréia associada à 

parasitoses, tem sido relatadas 

especialmente em humanos portadores 

da síndrome da imunodeficiência 

adquirida (SIDA). Entre estas, a 

criptosporidiose, giardíase e 

ancilostomíase são as mais comuns, 

podendo acometer mais de 40% dos pacientes portadores do vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) (CIMERMAN et al., 1999a; CIMERMAN et al., 

1999 b; MONIS et al., 2003; CACCIÒ et al., 2005). 

Crianças e indivíduos imunossuprimidos são considerados grupos de 

alto risco para a aquisição destas enfermidades (ROBERTSON et al., 2000; 

CIMERMAN et al., 2002; RAMIREZ et al., 2004; WHITE Jr., 2008). 

Em detrimento dos esforços envidados no intuito de controlar estas 

enfermidades, não tem ocorrido uma redução nestes índices, considerando 

principalmente as famílias de baixa renda, cuja condição de vida precária, 

higiene inadequada, má nutrição e o contato com animais infectados, 

contribuem para a propagação destas doenças (COLLEY, 2000). 

 Fonte: Pet super 



O solo de praças, parques públicos e de recreação infantil representam 

importantes vias de transmissão destas zoonoses, uma vez que, a eliminação 

das fezes por carnívoros domésticos que têm acesso a estes locais, podem 

resultar na contaminação por formas evolutivas parasitárias (ANDRESIUK et 

al., 2003; CAPUANO et al., 2006; SOMMERFELT et al., 2006).  

Ovos de helmintos, cistos e oocistos de protozoários têm sido 

constatados nas fezes de felinos, evidenciando-se o papel destes animais no 

ciclo e na disseminação destes agentes (GENNARI et al., 1999; SERRANO et 

al., 2004; ISHIZAKI et al., 2006; BRESCIANI et al., 2008).  

O Ancylostoma spp., Giardia spp. e o Cryptosporidium spp. são tidos 

como parasitos de grande relevância, devido à sua patogenicidade, elevado 

potencial zoonótico, sintomatologia clínica variada e eventual mortalidade 

(RAMIREZ et al., 2004, APELBEE et al., 2005, FUNADA et al., 2007).  

Os exames coproparasitológicos devem ser sempre indicados pelo 

médico veterinário e constituem-se em importantes ferramentas para o 

diagnóstico de helmintos e protozoários gastrintestinais, por serem métodos de 

fácil execução e baixo custo. Contudo, alguns fatores devem ser considerados 

para que o resultado não seja influenciado como, por exemplo, o tempo entre a 

colheita e o envio da amostra à análise, a distribuição não uniforme de ovos 

dos helmintos e dos estágios dos protozoários no material fecal (ARAÚJO et 

al., 1999). 

Nos exames fecais podem ser reconhecidos ovos de importantes 

gêneros de parasitos como os Ancilostomatídeos e os Toxocarídeos. O contato 

com o solo, fômites ou mãos contaminadas por fezes dos animais, propiciam a 

infecção acidental humana por meio da ingestão de ovos embrionados de 

Toxocara spp. causando o complexo larva migrans visceral e ocular (BEAVER 

et al., 1952; ZINKHAM, 1978; SANTARÉM et al., 1998; COELHO et al., 2001; 

JUNIOR et al., 2003) ou pela penetração ativa percutânea de larvas infectantes 

de Ancylostoma caninum e Ancylostoma braziliense (DIBA et al., 2004; 

SANTARÉM et al., 2004), conforme encontra-se representado nas figuras 1 e 2 

respectivamente.  



 

 

 

 

Figura 1 - Lesão ocular causada por 

larvas de Toxocara spp. (Centro 

Veterinário de Valongo, 2008). 

 

 

Figura 2 - Ciclo errático do helminto 

Ancylostoma brasiliense. 

(Travel advice, 2008) 

 

A infecção humana é mais freqüente em crianças com idade entre um e 

cinco anos, cujos hábitos geofágicos levam-nas a ingerirem ovos de helmintos 

presentes em ambientes contaminados. A soroprevalência da infecção por 

Toxocara spp. varia entre 3 a 86% em diferentes países. (ALDERETE et al., 

2003). 

Giardia spp. e Cryptosporidium spp. são enteroparasitos encontrados 

nas fezes de gatos e demais animais domésticos, representando um 



importante risco à saúde pública, principalmente em se tratando de animais e 

humanos jovens ou imunossuprimidos (LIMA et al., 2006; THOMPSON et al., 

2007; PALMER et al., 2008), com a sua ocorrência associada à ingestão de 

cistos e oocistos viáveis presentes na água, alimentos contaminados e contato 

com animais infectados (APPELBEE et al., 2005, MINVIELLE et al., 2008). 

Acredita-se que a ocorrência de Cryptosporidium em 

indivíduos imunocompetentes possui caráter benigno e 

autolimitante, ao contrário, nos imunodeficientes, 

caracteriza-se por infecção crônica e de desenlace fatal 

(LEE et al., 2002). 

As espécies Isospora felis e Isospora rivolta têm como 

hospedeiros definitivos os felinos domésticos e silvestres, ocasionando um 

quadro clínico assintomático e apatogênico nestes hospedeiros (FORTES et 

al., 2004). 

No que concerne ao cestódeo Dipylidium caninum, nota-se que possui 

uma grande prevalência e que, pode ser responsável por distúrbios intestinais, 

tendo baixa patogenicidade, acometendo inclusive pessoas (FORTES, 1993; 

SILVA et al., 2001; FISCHER, 2003). 

 Fonte:Watersheds 



A leishmaniose é uma importante zoonose causada pelo gênero 

Leishmania spp., cujo principal 

reservatório urbano em áreas 

endêmicas é o cão (GONTIJO et al., 

2004; CUNHA et al., 2006; JULIÃO et 

al., 2007). Entretanto, estudos 

realizados em várias regiões do Brasil 

têm reportado a ocorrência desta 

protozoose em felinos, surgindo assim 

a necessidade de investigações 

relativas ao papel dos felinos no ciclo 

deste protozoário (SAVANI et al., 2004; 

DANTAS-TORRES et al., 2006; ROSSI, 

2007; FIGUEIREDO et al., 2008; 

SERRANO et al., 2008). 

Trata-se de uma doença tropical de grande importância para a medicina 

humana e veterinária, constituindo em grave problema de saúde pública devido 

à alta incidência, letalidade e implicação econômica, com gastos provenientes 

de seu tratamento e depleção da força de trabalho. A doença está presente em 

cerca de 88  países,  sendo  66  do  velho  mundo  e  22  do  novo mundo, 

apresentando algumas variações no ciclo epidemiológico, conforme a espécie 

do agente etiológico, a região geográfica considerada e as espécies de 

mamíferos susceptíveis (DESJEUX, 2004; FRANÇA-SILVA et al., 2005). 

Frente à importância desta enfermidade, os médicos veterinários e 

outros profissionais de saúde, particularmente aqueles que trabalham em áreas 

endêmicas, devem permanecer em estado de vigilância para a sua ocorrência, 

principalmente nos casos de coinfecção vírus da imunodeficiência humana 

(HIV)-Leishmania, uma vez que o quadro epidemiológico de ambas as doenças 

é muito dinâmico e de difícil controle, sendo possível que, nos próximos anos, 

ocorra um aumento do número de casos desta associação, à medida que a 

AIDS atinja as localidades onde as leishmanioses são endêmicas e de grande 

 Fonte: Hospital animal do sul 



casuística em humanos, cães e outras espécies animais (BORGES et al., 1999; 

SAMPAIO et al., 2002; ROSELINO et al., 2008). 

 

Ocorrência de helmintos e protozoários em gatos 

 

Helmintos  

 

Estudos realizados por pesquisadores no Brasil têm evidenciado o papel 

dos felinos no ciclo e na disseminação de agentes parasitários, bem como a 

eficácia das técnicas coproparasitológicas na constatação destes agentes 

(RIBEIRO et al., 2008). 

Espécies de Ancylostoma spp. têm tido a sua ocorrência relatada como 

sendo o helminto de maior ocorência, predominando sobre as demais espécies 

(SERRA et al., 2003; SERRANO et al., 2004; FUNADA et al., 2007). Em São 

Paulo, Silva et al. (2001) utilizando a técnica de Gordon e Whitlock e necrópsia 

observaram que 100% (11/11) dos gatos eram positivos para Ancylostoma 

caninum e Côrtes et al. (1988) utilizando os métodos de Willis e sedimentação, 

constataram que 22,26% (150/674) estavam parasitados por este mesmo 

gênero. 

Em Minas Gerais, Mundim et al. (2004) por meio da necropsia, 

constataram que 90% (45/50) dos animais estavam acometidos por diversas 

espécies de parasitos, sendo o gênero Ancylostoma o de maior ocorrência 

entre estes helmintos, concordando com os estudos acima relatados. 

Souza-Dantas et al. (2007) utilizaram a técnica de Faust para 

diagnóstico coproparasitológico e verificaram que 69,23% (9/13) dos animais 

apresentaram ovos de Ancylostoma spp. no exame microscópico, assim como 

Lima et al. (2006) em Goiânia, utilizando a técnica de Sheather, observaram 

que 7,05% das 85 amostras eram positivas para Ancylostoma spp., superando 

a ocorrência de Toxocara spp. que foi de 3,52%. Silva et al. (2001) verificaram 

que a presença de Ancylostoma em felinos ocorre igualmente, 

independentemente da faixa etária destes animais. 



Em trabalhos semelhantes na cidade de São Paulo, Gennari et al. (1999) 

e Ragozo et al. (2002), utilizando a técnica de Sheather, determinaram que 

Toxocara cati é o parasito de maior prevalência em amostras fecais de gatos, 

com ocorrência de 18,75% (52/187) e 31,16% (43/138) respectivamente. 

Robben et al. (2004) utilizaram a técnica de centrífugo-sedimentação-flutuação 

e elucidaram que T. cati é o parasito mais prevalente, ocorrendo em 28,2% 

(86/305) dos gatos. 

Em 1996 pesquisadores avaliaram a freqüência de parasitoses em 

felinos na cidade de Espírito Santo do Pinhal, e relataram uma igualdade de 

detecção de 20% para Toxocara cati e Ancylostoma spp. por meio de análise 

coproparasitológica (BITTENCOURT et al., 1996). 

Na Alemanha, Barutzki e Schaper (2003) investigaram as infecções 

endoparasitárias em 3167 gatos utilizando as técnicas de flutuação, 

sedimentação, MIFC e Baerman. Positividade foi constatada em 24,3% dos 

felinos, tendo sido encontrados Toxocara mystax em 26,2% das amostras, 

valor este maior do que o observado para Ancylostoma tubaeforme de 0,3% e 

D. caninum em 0,1%. 

Overgaauw e Boersema (1998) verificaram uma maior prevalência de T. 

cati em animais adultos quando comparado a jovens, enquanto Martínez-

Barbosa et al. (2003) detectaram infecções por este helminto especialmente 

em gatos com idade inferior a um ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 3 - Ovos de Toxocara spp. (Willian 

M.D. Coelho, 2008) 
 

O diagnóstico e a prevalência do cestódeo D. caninum varia 

consideravelmente quando há o emprego de diferentes técnicas 

coproparasitológicas e necropsia. Blazius et al. (2005) em Santa Catarina 

utilizando a técnica de sedimentação espontânea, encontraram uma 

prevalência de 1,9% em 158 amostras analisadas. Fischer (2003) no Rio 

Grande do Sul detectou uma ocorrência muito maior deste helminto, com 47% 

de positividade pela necropsia. 

Ocorrência maior de D. caninum foi verificada por Souza et al. (1982) no 

Rio Grande do Sul, por meio da necropsia, observando a presença deste 

parasito em 51,42% de 35 animais avaliados. 

Em estudos conduzidos por Overgaauw et al. (1998) detectou-se a 

presença de D. caninum em uma única amostra entre 337 e Serrano et al. 

(2004) em 9,1% de 198 amostras analisadas.  

Comprovando a contaminação ambiental por fezes de animais 

domésticos, Moro et al. (2008) no Rio Grande do Sul constataram que 44,45% 

de amostras fecais recolhidas no ambiente estavam contaminadas por 

Ancylostoma spp. e nenhuma por Toxocara spp. Em trabalhos afins, 

Guimarães et al. (2005) observaram a ocorrência destes helmintos em 69,6% 

(16/23) das amostras colhidas em praças públicas, seguido de 57,1% em 

clubes e 55,6% em escolas e creches.  



 

Protozoários  

 

 Na Austrália, Palmer et al. (2008) utilizando a técnica dereação em 

cadeia da polimerase (PCR), constataram a ocorrência de 1,97% (21/1063) e 

2,44% (26/1063) de amostras positivas para Giardia e Cryptosporidium 

respectivamente. Tzanes et al. (2008) verificaram a presença de 

Cryptosporidium sp. em 1% (13/1355) dos animais, utilizando o método de 

Ziehl – Neelsen e, Giardia spp. em 6% (74/1355) com o teste de ELISA.  

Spain et al. (2001), conduziram um estudo nos Estados Unidos para 

verificar a prevalência de parasitos intestinais com potencial zoonótico em 263 

gatos com menos de um ano de idade. As amostras foram positivas para 

Cryptosporidium sp. em 3,8% e Giardia sp. em 7,3%. 

Por meio do teste de ELISA, Mendes-de-Almeida et al. (2007), 

analisaram 208 amostras fecais de felinos das quais, 28,4% (59/208) 

apresentaram antígenos de Giárdia spp. 

Na cidade de Araçatuba, SP, Bresciani et al. (2006) constataram 11% 

(8/73) de positividade para Cryptosporidium sp. nas amostras fecais de felinos, 

por meio do teste de ELISA (Cryptosporidium test, TechLab, Blacksburg). 

Em trabalhos realizados na Austrália utilizando técnicas moleculares, 

418 amostras fecais de gatos foram analisadas, onde se comprovou que 80% 

destas eram positivas para Giardia duodenalis e 10% para Cryptosporidium 

spp. (MACGLADE et al., 2003). 

Gennari et al. (1999) no município de São Paulo verificaram em 187 

amostras analisadas que o parasito Cystoisospora spp. foi o mais prevalente, 

com 38,5% (72/187) de positividade. A ocorrência de Cystoisospora felis e C. 

rivolta foi verificada em 26,09% e 24,64%, respectivamente, em amostras 

fecais de felinos, neste mesmo município, superando a ocorrência de 

Ancylostoma spp. (RAGOZO et al., 2002).  



Pesquisadores têm relatado a ocorrência constante de casos isolados de 

leishmaniose em felinos em diferentes regiões do país. Figueiredo et al. (2008) 

observaram este fato em um felino no Rio de Janeiro. Confirmou-se a 

ocorrência de leishmaniose tegumentar americana por meio da cultura 

parasitológica, observando-se formas promastigotas e, no exame 

histopatológico, presença de formas amastigotas.  

Savani et al. (2004) verificaram um caso de Leishmania infantum 

chagasi em um felino no município de Cotia, com observação de parasitas em 

lesão de nariz e positividade em PCR de fígado, mas sem confirmação 

parasitológica na citologia de fígado e baço.  

Em um relato de caso feito por Serrano et al. (2008) no município de 

Araçatuba, um felino macho, domiciliado, sem raça definida, adulto, foi positivo 

para leishmaniose após demonstração de formas amastigotas de Leishmania 

spp. em “imprint” de linfonodo e no PCR. Entretanto, este animal não foi 

reagente nos testes sorológicos de RIFI e ELISA.  

Considerando-se que os animais de companhia, em especial o gato, 

estão intimamente ligados ao homem, torna-se relevante conhecer e delinear a 

ocorrência de endoparasitos nestes animais, em especial aqueles com 

potencial zoonótico. Neste contexto, os felinos são particularmente 

interessantes de serem estudados, devido aos seus hábitos e comportamentos 

característicos, podendo atuar como disseminadores de formas evolutivas 

parasitárias no meio ambiente, expondo os seres humanos e outras espécies 

animais a uma importante via de transmissão.  

Portanto, um trabalho contínuo de intensa pesquisa é fundamental para 

delinear a ocorrência destas enfermidades, principalmente nas áreas onde são 

endêmicas, emergentes e de grande casuística em animais e humanos. 

 

OBJETIVO  

 

Objetivo geral 



Determinar a ocorrência de endoparasitos em gatos no Município de 

Andradina, São Paulo, Brasil.  

 

Objetivos específicos 

Avaliar o papel dos felinos como hospedeiros de formas evolutivas 

parasitárias, algumas destas com elevado potencial zoonótico; 

Associar raça, sexo e idade com a ocorrência de endoparasitos; 

Relacionar a presença de parasitos com desordens gastrintestinais; 

Estimar o nível de eliminação de ovos, cistos e oocistos nas fezes. 
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ABSTRACT - The purpose of this study was to verify the occurrence of 

gastrointestinal parasites in fecal samples from cats of the Andradina city, SP. 

This work was carried out from March to November of 2007, and used 51 cats 

delivered to the Center of Zoonoses Control of that city. Techniques of Willis 



and Faust were used in the fecal examination and resulted in detection of 

Ancylostoma spp. in 96.1% of the animals; Toxocara spp. in 43.1%; 

Cystoisospora spp. in 43.1%; Dipylidium caninum in 21.6% and Giardia spp. in 

5.9% samples. Cryptosporidium spp. oocysts were detected in 3.9% fecal 

samples by the technique of malachite green. There was no significant 

association between the occurrence of endoparasites and consistency of fecal 

samples. The results confirm that these cats represent important hosts of 

parasites, some of those with high zoonotic potential.  

Key words:  Public health., Ancylostoma spp., Cryptosporidium spp., Giardia 

spp., Toxocara spp. 

 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência de parasitos 

gastrintestinais em amostras fecais de felinos do Município de Andradina, SP. 

Este trabalho foi realizado no período de março a novembro de 2007, sendo 

utilizados 51 gatos entregues ao Centro de Controle de Zoonoses do referido 

Município. Para o diagnóstico coproparasitológico foram associadas as 

técnicas de Willis e Faust, observando-se uma ocorrência de Ancylostoma spp. 

em 96,1% dos animais; Toxocara spp. em 43,1%; Cystoisospora spp. em 

43,1%; Dipylidium caninum em 21,6% e Giardia spp. em 5,9% dos animais. 

Oocistos de Cryptosporidium spp. foram detectados em 3,9% das amostras 

pela técnica de verde malaquita. Não foi verificada associação significativa 

entre a ocorrência de endoparasitos e a consistência das amostras fecais. Os 

resultados obtidos confirmam que estes felinos são importantes hospedeiros de 

parasitos, alguns com alto potencial zoonótico. 

Palavras-chave : Saúde pública., Ancylostoma spp., Cryptosporidium spp., 

Giardia spp., Toxocara spp. 

 

 INTRODUÇÃO 

 

Pesquisadores em todo o mundo têm relatado a ocorrência de parasitos 

com potencial zoonótico em animais domésticos (FUNADA et al., 2007; 



PALUDO et al., 2007), no meio ambiente, praças, locais de recreação infantil e 

acesso ao público (GUIMARÃES et al., 2005; MORO et al., 2008) 

evidenciando-se em especial o papel dos felinos no ciclo e na disseminação 

destes agentes (ISHIZAKI et al., 2006; BRESCIANI et al., 2008; RIBEIRO et al., 

2008).  

Entre as várias espécies de parasitas que acometem os gatos, algumas 

merecem destaque devido ao seu papel zoonótico. Este é o caso de 

Ancylostoma brasiliense e Toxocara spp. que ocasionam no homem alterações 

patológicas importantes, denominadas “larva migrans cutânea” e “larva migrans 

visceral”, respectivamente (SCHANTZ, 1991; McCARTHY et al., 2000). 

Da mesma forma, Giardia lamblia e Cryptosporidium felis são 

enteroparasitos comumente encontrados nas fezes de animais domésticos, 

sendo o parasito Giardia spp. muito freqüente em gatos, representando um 

importante risco à saúde pública (CIMERMAN et al., 1999; LIMA et al., 2006; 

MENDES-DE-ALMEIDA et al., 2007; THOMPSON et al., 2007; TZANNES et 

al., 2008; PALMER et al., 2008). 

O presente estudo tem por objetivo determinar a ocorrência de parasitos 

gastrintestinais e associá-la com a consistência das amostras fecais de felinos 

do Município de Andradina, SP, bem como correlacionar estas infecções com 

raça, sexo e idade dos animais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O Grupo experimental foi constituído por 51 gatos de ambos os sexos, 

de diferentes raças e idades, entregues por seus proprietários ao (CCZ) do 

Município de Andradina, São Paulo, para eutanásia, entre o período de março 

e novembro de 2007. Este trabalho foi conduzido com aprovação da Comissão 

de Ética em Experimentação Animal da Faculdade de Odontologia de 

Araçatuba (FOA) UNESP, protocolo nº 2007-003276. 



A idade dos animais foi estimada de acordo com a análise da arcada 

dentária, sendo considerados jovens os felinos com até um ano de idade, 

adultos aqueles entre um e sete anos de idade e idosos acima de sete anos. 

As amostras fecais foram colhidas diretamente do reto por laparotomia e 

divididas em quatro alíquotas de dois gramas cada. A primeira foi armazenada 

em bicromato de potássio a 5% para detecção de Cryptosporidium spp. pela 

técnica de verde malaquita com observação de 300 campos em aumento de 

1000 vezes (ELLIOT et al., 1999). A segunda e a terceira amostras foram 

analisadas pelas técnicas de flutuação em solução saturada de cloreto de sódio 

(WILLIS, 1921) e centrifugo - flutuação em solução de sulfato de zinco com 

densidade de 1200g cm-3 (FAUST et al., 1938). 

A quarta amostra foi conservada em formol a 10% e processada pelo 

teste de ELISA direto, com os kits "Cryptosporidium Test" e “Giardia Test” 

(TechLab, Blacksburg) conforme recomendações do fabricante.  

Foi realizada inspeção visual da região anal, perianal e cauda dos 

animais para constatação de proglótides de Dipylidium caninum. 

Um índice foi elaborado para quantificação dos parasitos, realizando 

uma média com contagem dos ovos, cistos e oocistos dos parasitos em cinco 

campos de microscopia, distribuídos aleatoriamente em aumento de 400 vezes, 

estipulando-se (0 = negativo) na ausência de ovos de helmintos, cistos ou 

oocistos de protozoários, (1 a 2 = raros), (3 a 4 = +), (5 a 7 = ++), (8 a 10 = 

+++) e (acima de 10 = ++++).  

Para a padronização da determinação do grau de hidratação das fezes 

foi adotada a classificação de sólida, semi-sólida, pastosa ou liquefeita. As 

informações referentes às condições fecais foram introduzidas no banco de 

dados para correlacionar o status físico das fezes e o acometimento por 

parasito, bem como a raça, sexo e idade dos animais.  

Estas variáveis foram analisadas pelo teste de qui-quadrado (χ2) ou pelo 

teste exato de Fisher (ZAR, 1999), com o emprego do programa SAS (SAS, 

1999), com nível de significância de 5%.  

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio das técnicas de Willis, Faust e verde malaquita, 100% (51/51) 

dos felinos apresentaram pelo menos um gênero de parasito (Tabela 1). 

Ocorrência de infecção mista por parasitos gastrintestinais foi verificada em 

76,4% das amostras analisadas (Tabela 2).  

O helminto de maior ocorrência neste estudo foi o Ancylostoma spp., 

resultado  concordante com os achados de Côrtes et al. (1988) e  Silva et al. 

(2001) em São Paulo e Serra et al. (2003) no Rio de Janeiro. Entretanto, 

também em São Paulo, Gennari et al. (1999), Gennari et al. (2001), Ragozo et 

al. (2002), verificaram que o helminto de maior prevalência foi Toxocara cati, 

divergindo dos achados do presente trabalho. As variações nos resultados 

observados podem ser explicados, em parte, pela eficiência de diferentes 

técnicas laboratoriais no diagnóstico de cada espécie de parasito, em particular 

(RIBEIRO et al., 2008) bem como pela influência do ambiente e características 

específicas de cada região na epidemiologia destes agentes parasitários.  

Overgaauw e Boersema (1998) verificaram uma maior ocorrência de 

Toxocara cati em animais adultos quando comparado a jovens, enquanto 

Martínez-Barbosa et al. (2003) detectaram infecções por este helminto 

especialmente em gatos com idade inferior a um ano. Da mesma forma, foi 

constatada ocorrência de Ancylostoma em felinos independentemente da faixa 

etária (SILVA et al., 2001). Neste estudo não foi detectada associação 

significante entre a ocorrência de endoparasitos com a raça, sexo ou a idade 

dos animais analisados (P> 0,05), o que vem ao encontro dos resultados 

encontrados por Ribeiro et al. (2008).  

Em 15,6% dos animais foi observada a presença de proglótides de D. 

caninum aderidos nos pêlos da região anal, perineal e cauda, sendo verificada 

concomitantemente a ocorrência de cápsulas ovígeras nas amostras fecais por 

meio dos exames coproparasitológicos.  

Associação entre a ocorrência de enteroparasitos e a consistência das 

amostras fecais não foi constatada (P>0,05). As amostras fecais que 



continham o maior número de ovos de helmintos (Tabela 3) eram sólidas, 

consistentes e de aspecto normal. Este fato assume especial importância 

prática na rotina da clínica de pequenos animais, pois na maioria dos casos, na 

ausência de sintomas, os felinos não são tratados com medicação anti-

helmíntica. Assim, de modo geral, pode ocorrer eliminação constante de ovos 

no meio ambiente, expondo a risco de infecção outras espécies animais e 

também o homem.  

Do total de amostras fecais analisadas, 3,9% (2/51) e 5,9% (3/51) foram 

positivos para Cryptosporidium spp. por meio das técnicas de verde malaquita 

e “Cryptosporidium Test”, respectivamente, sendo particularmente incidente em 

animais jovens, achados estes semelhantes aos encontrados por  Bresciani et 

al. (2006), Rambozzi et al. (2007) e Tzannes et al. (2008), não sendo 

evidenciado associação com as variáveis sexo e raça  

Positividade para Giardia spp. foi observada em 5,9% (3/51) pela técnica 

de Faust e 13,7% (7/51) com o emprego do “Giardia Test”, sendo estes animais 

sem raça definida, fêmeas e predominantemente jovens. Lima et al. (2006) 

encontraram o protozoário Giardia spp. como sendo o parasito mais freqüente, 

mesmo quando comparado aos helmintos Ancylostoma spp.  e Toxocara spp.  

Todas as amostras em que foram observados oocistos de 

Cryptosporidium spp. e cistos de Giardia spp. nos testes parasitológicos, 

também foram positivos nos testes de ELISA direto. 

As constatações deste trabalho reforçam a importância da realização de 

exames coproparasitológicos periódicos nos animais de companhia, em 

especial no gato, independentemente de estarem associadas a disfunções 

gastrintestinais, adotando-se tratamento específico assim como medidas de 

controle ambiental e educação sanitária.   

 

CONCLUSÃO 

 

Por meio dos resultados obtidos pode-se inferir que os gatos 

examinados neste estudo podem ser considerados como importantes 



hospedeiros de formas evolutivas parasitárias, algumas destas com elevado 

potencial zoonótico. Deste modo, a elevada ocorrência de parasitos 

observados sugere a adoção de medidas terapêuticas e preventivas para a 

população felina, minimizando-se assim, os riscos de transmissão destas 

endoparasitoses a outros hospedeiros. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

 

BRESCIANI, K.D.S.; ISHIZAKI, M.N.; KANETO, U.K.Y.; MONTANO, T.R.; 

PERRI, S.H.; VASCONCELOS, R.O.; NASCIMENTO, A.O. Frequency and 

intensity of gastrointestinal helminths in domestic cats from Brazil. In: THE 83rd 

ANNUAL MEETING OF THE AMERICAN SOCIETY OF PARASITOLOGISTS, 

83., 2008, Anais … Arlington: The American Society of Parasitologists, 2008, 

p.81. 

 

BRESCIANI, K.D.S.; COSTA, A.J.; GENNARI, S.M.; FRANCO, L.G.; LIMA, 

V.F.M.; PERRI, S.H.V.; AMARANTE, A.F.T.; MEIRELES, M.V. Ocorrência de 

Cryptosporidium spp. em felinos do município de Araçatuba, SP. In: 14o 

CONGRESSO BRASILEIRO DE PARASITOLOGIA VETERINÁRIA E 2o 

SIMPÓSIO LATINO-AMERICANO DE RIQUETSIOSES, 2006, Anais ... 

Ribeirão Preto: Programa & Resumos, 2006, p.320. 

 

CIMERMAN, S.; CIMERMAN, B.; LEWI, D.S. Avaliação da relação entre 

parasitoses intestinais e fatores de risco para o HIV em pacientes com AIDS. 

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropica l, v.32, n. 2, p.181-185, 

1999. 

 

CÔRTES, V.A.; PAIM, G.V.; ALENCAR FILHO, R. Infestação por 

ancilostomídeos e toxocarídeos em cães e gatos apreendidos em vias públicas, 

São Paulo (Brasil). Revista de Saúde Pública , v.22, n.4, p. 341-343, 1988. 

 



ELLIOT, A.; MORGAN, U.M.; THOMPSON, A.R.C. Improved staining method 

for detecting Cryptosporidium oocysts in stools using malachite green. The 

Journal of Genneral and Applied Microbiology , v.45, n.3, p.139-142, 1999. 

 

FAUST, E.C.; D’ANTONI, J.S.; ODOM, V.; MILLER, M.J.; PERES, C.; SAWITZ, 

W.; THOMEN, L.F.; TOBIE, J.; WALKERN, J.H. A critical study of clinical 

laboratory technics for the diagnosis of protozoan cysts and helminth eggs in 

feces. I. preliminary communication. The American Journal of Tropical 

Medicine and Hygiene , v.18, n.3, p.169-183, 1938.   

 

FUNADA, M.R.; PENA, H.F.J.; SOARES, R.M.; AMAKU, M.; GENNARI, S.M. 

Freqüência de parasitos gastrintestinais em cães e gatos atendidos em 

hospital-escola veterinário da cidade de São Paulo. Arquivo Brasileiro de 

Medicina Veterinária e Zootecnia , v. 59, n.5, p.1338-1340, 2007. 

 

GENNARI, S.M.; PENA, H.F.J.; BLASQUES, L.S. Freqüência de ocorrência de 

parasitos gastrintestinais em amostras de fezes de cães e gatos da cidade de 

São Paulo. Veterinary Practice News , v.8, n.52, p. 10-12, 2001. 

 

GENNARI, S.M.; KASAI, N.; PENA, H.F.J.; CORTEZ, A. Ocorrência de 

protozoários e helmintos em amostras de fezes de cães e gatos da cidade de 

São Paulo. Brazilian Journal of Veterinary Research and Anim al Science , 

v.36, n. 2, p. 87-91, 1999. 

 

GUIMARÃES, A.M.; ALVES, E.G.L.; REZENDE, G.F.; RODRIGUES, M.C. 

Ovos de Toxocara sp. e larva de Ancylostoma sp.em praça pública de Lavras, 

MG. Revista de Saúde Pública , v.39, n.2, p.239-295, 2005. 

 

ISHIZAKI, M.N.; NASCIMENTO, A.A.; KANETO, C.N.; MONTANO, T.R.P.; 

PERRI, S.H.; VASCONCELOS, R.O.; BRESCIANI, K.D.S. Freqüência e 

intensidade parasitária de helmintos gastrintestinais de felinos da zona urbana 



do município de Araçatuba , SP. ARS Veterinária – Jaboticabal , SP, v. 22, 

p.212-216, 2006. 

 

LIMA, F.G.; AMARAL, A.V.C.; OLIVEIRA ALVES, R.O.; SILVA, E.B.; 

TASSARA, N.; FREITAS, P.H.O.; BARBOSA, V.T. Freqüência de 

enteroparasitos em gatos no município de Goiânia-Goiás, no ano de 2004. 

Enciclopédia Biosfera , n. 2, 2006. 

 

MARTÍNEZ-BARBOSA, I.; TSUJI, O.V.; CABELLO, R.R.; CÁRDENAS, E.M.G.; 

CHASIN, O. The prevalence of Toxocara cati in domestic cats in México City. 

Veterinary Parasitology , v.114, n.1, p.43–49, 2003. 

 

MCCARTHY, J.; MOORE, T.A. Emerging helmints zoonoses. International 

Journal for Parasitology , v. 30, n.12-13, p.12-13, 2000. 

 

MENDES-DE-ALMEIDA, F.; SILVA, M.M.O.; LABARTHE, N. Giardia spp. em 

amostras fecais de gatos domésticos do Rio de Janeiro, RJ. Acta Scientiae 

Veterinariae , v.35, n.1, p.468-469, 2007. 

 

MORO, F.C.B.; PRADEBON, J.B.; SANTOS, H.T.; QUEROL, E. Ocorrência de 

Ancylostoma e Toxocara em praças e parques públicos dos municípios de 

Itaqui e Uruguaiana, fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Biodiversidade 

Pampeana , v.6, n.1, p.25-29, 2008. 

 

OVERGAAUW, P.A.M.; BOERSEMA, J.H. A survey of Toxocara infections in 

cat breeding colonies in the Netherlands. The Veterinary Quartely , v.20, n.1, 

p.9-11, 1998. 

 

PALMER, C.S.; TRAUB, R.J.; ROBERTSON, I.D.; DEVLIN, G.; REES, R.; 

ANDREW, R.C. et al. Determining the zoonótico significance of Giardia and 



Cryptospordium in Australian dogs and cats. Veterinary Parasitology , v.154, 

n.1-2,  p.142-147, 2008. 

 

PALUDO, M.L.; FALAVIGNA, D.L.M.; ELEFANT, G. R.; GOMES, L.M.; 

BAGGIO, M.L.M.; AMADEI, L.B.; FALAVIGNA-GUILHERME, A.L. Freqüência 

de infecção por Toxocara em crianças atendidas em serviço público de 

Maringá, Sul do Brasil. Revista do Instituto de Medicina Tropical de São 

Paulo , v.49, n.6, p.343-348, 2007. 

 

RAGOZO, A.M.A.; MURADIAN, V.; RAMOS e SILVA, J.C.; CARAVIERI, R.; 

AMAJONER, V.R.; MAGNABOSCO, C.; GENNARI, S.M. Ocorrência de 

parasitos gastrintestinais em fezes de gatos das cidades de São Paulo e 

Guarulhos. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal  Science , 

v.39, n.5, p.244-246, 2002. 

 

RAMBOZZI, L.; MENZANO, A.; MANNELLI, A.; ROMANO, S.; ISAIA, M.C.  et 

al. Prevalence of criptosporidian infection in cats in Turin and analysis of risk 

factors. Journal of Feline Medicine and Surgery , v.9, n.5, p. 392-396, 2007. 

 

RIBEIRO, E.D.; AMARANTE, A.F.T.; SERRANO, A.C.; TAPARO, C.V.; 

NUNES, R.F.; ISHIZAKI, M.N.; BRESCIANI, K.D.S. Comparison between four 

coproparasitological techniques for efficiency in the diagnosis of helmints eggs 

or protozoa oocysts in cats. In: ANNUAL MEETING OF THE AMERICAN 

SOCIETY OF PARASITOLOGISTS, 83., 2008, Anais ... Arlington: The 

American Society of Parasitologists, 2008, p.82. 

 

SCHANTZ, P.M. Parasitic zoonoses in perspective. International Journal for 

Parasitology , v.21, n.2, p. 161-170, 1991. 

 

SERRA, C.M.B.; UCHÔA, C.M.A.; COIMBRA, R.A. Exame parasitológico de 

fezes de gatos (Felis catus domesticus) domiciliados e errantes da Região 



Metropolitana do Rio de Janeiro, Brasil. Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical , v. 36, n.3, p. 331-334, 2003. 

 

SILVA, H.C.S.; CASTAGNOLLI, K.C.; SILVEIRA, D.M.; COSTA, G.H.N.; 

GOMES, R.A.; NASCIMENTO, A.A. Fauna helmíntica de cães e gatos 

provenientes de alguns municípios do Estado de São Paulo. Semina: Ciências 

Agrárias, Londrina , v. 22, n.1, p. 63-66, 2001. 

 

STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM. Institute Inc., SAS OnlineDoc® Version 8, 

Cary, NC: SAS Institute Inc., 1999.  

 

THOMPSON, R.C.A.; PALMER, C.S.; HANDLEY, R.O. The public health and 

significance of Giardia and Cryptosporidium in domestic animals. The 

Veterinary Journal , v.177, n.1, p. 18-25, 2007. 

 

TZANNES, S.; BATCHELOR, D.J.; GRAHAM, P.A.; PINCHBECK, G.L.; 

WASTLING, J.; GERMAN, A.J.  Prevalence of Cryptosporidium, Giardia and 

Isospora species infections in pet cats with clinical signs of gastrointestinal 

disease. Journal of Feline Medicine and Surgery , v.10, n.1, p.1-8, 2008. 

 

WILLIS, H.H. A simple levitation method for the detection of hookworm ova. 

The Medical Journal of Australia , v.8, p. 375-376, 1921. 

 

ZAR, J.H. Biostatistical analysis. Upper Saddle River: Prentice Hall , 1999, 

930p. 

 

 

 

 

 

 



Ocorrência de Parasitos Gastrintestinais em Amostra s Fecais de Felinos 

no Município de Andradina, São Paulo, Brasil 

 

Tabela 1 - Ocorrência de parasitos detectados nas amostras fecais de felinos 

(n=51) entregues ao (CCZ) de Andradina, SP. por meio de três testes 

coproparasitológicos. 

gêneros de parasitos  Willis Faust verde malaquita 

Ancylostoma spp. 49 (96%) 11 (21,5%) X 

Toxocara spp. 22 (43,1%) 5 (9,8%) X 

Dipylidium caninum 10 (19,6%) 3 (5,8%) X 

Cystoisospora spp. 22 (43,1%) 5 (9,8%) X 

Giardia spp. ------ 3 (5,8%) X 

Cryptosporidium spp. ------ ------ 2 (3,9%) 

   (----) = não foi observado por meio da técnica adotada 

   (X) = técnica não foi empregada para esta espécie de parasito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2 - Associação entre diferentes parasitos detectados nas amostras de 

fezes de felinos (n=51) entregues ao (CCZ) de Andradina, SP. por meio de três 

testes coproparasitológicos. 

associação de parasitos número de 

positivos 

ocorrência (%) 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. 10 19,6% 

Ancylostoma spp. + Cystoisospora spp. 11 21,6% 

Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum 2 3,9% 

Ancylostoma spp. + Giardia spp. 2 3,9% 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. + 

Cystoisospora spp. 

4 7,8% 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. + 

Dipylidium caninum 

2 3,9% 

Ancylostoma spp. + Cystoisospora spp. + 

Dipylidium caninum 

3 5,9% 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. 

Cystoisospora spp. + Dipylidium caninum 

3 5,9% 

Ancylostoma spp. + Toxocara spp. + 

Dipylidium caninum + Cryptosporidium spp. 

1 1,9% 

Ancylostoma spp. + Cryptosporidium spp. 1 1,9% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3 - Nível estimado de ovos de helmintos, cistos e oocistos de 

protozoários observados nas amostras fecais de felinos pelas técnicas 

coproparasitológicas de Willis, Faust e verde malaquita.  

parasitos zero raros + ++ +++ ++++ total de 

positivos 

Ancylostoma spp. 2 3 6 16 13 11 49 

Toxocara spp. 29 9 11 2 0 0 22 

Dipylidium caninum 40 6 4 1 0 0 11 

Cystoisospora spp. 29 6 7 4 5 0 22 

Giardia spp. 48 3 0 0 0 0 3 

Cryptosporidium 

spp. 

49 2 0 0 0 0 2 
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ABSTRACT - A male cat, mixed breed, black hair, adult, was delivered to the 

Center of Zoonoses Control in the municipality of Andradina, SP, for 

euthanasia. The animal had been examined and degree of hydration and body 



score normal, wounds on the face, nostril and in coxins plantar and palms, 

scarce hair, slight flaking. After death, it was found at necropsy splenomegaly, 

small amount of ascítico liquid translucent in the abdominal cavity. “Imprints” of 

skin lesions, popliteal lymph nodes, bone marrow, liver, spleen and was 

performed. It was observed presence of amastigote form of Leishmania spp. 

“imprint’ on the right popliteal lymph node. Regarding the detection of antibodies 

anti-Leishmania spp., the serum was reagent by the immunosorbent assay 

(ELISA) and not reagent by the immunofluorescence indirect (IFI). Laboratory 

tests to check for antibodies against the feline immunodeficiency virus (FIV) and 

feline leukemia virus (FeLV), were done with no result reagent for both.  

 

Key words : cat, Leishmania spp., ELISA, IFA, IVF 

 

RESUMO - Um felino macho, sem raça definida, pelagem preta, adulto, foi 

entregue ao Centro de Controle de Zoonoses do Município de Andradina, SP, 

para eutanásia. Ao exame clínico, o animal apresentava grau de hidratação e 

estado corporal normal, lesões faciais, nas narinas e em coxins plantares e 

palmares assim como rarefação pilosa e discreta descamação furfurácea. Após 

o óbito, constatou-se na necropsia, esplenomegalia, pequena quantidade de 

líquido ascítico translúcido na cavidade abdominal. “Imprints” de lesões 

cutâneas, linfonodos poplíteos, medula óssea, fígado e baço foram realizados. 

Presença de forma amastigota de Leishmania spp. foi observada em “imprint” 

do linfonodo poplíteo direito. Quanto à detecção de anticorpos anti-Leishmania 

spp., o soro foi reagente por meio do ensaio imunoenzimático indireto (ELISA)  

e não reagente pela imunofluorescência indireta (RIFI). Testes laboratoriais 

foram efetuados para verificação de anticorpos contra o vírus da 

imunodeficiência felina (FIV) e vírus da leucemia felina (FeLV), com resultado 

não reagente para ambos. 

 

Palavras-chave : gato, Leishmania spp., ELISA, RIFI, FIV 

 



INTRODUÇÃO  

 

A infecção zoonótica pelo protozoário Leishmania spp. tem o cão como 

principal reservatório urbano em áreas endêmicas (BEVILACQUA et al., 2001; 

GONTIJO et al., 2004; CUNHA et al., 2006; JULIÃO et al., 2007), sendo que a 

ocorrência da leishmaniose em felinos tem sido investigada em diversos 

países, despertando atenção e especulações quanto à possibilidade desta 

espécie animal ser ou não reservatório deste parasito (MELLO, 1940; 

BONFANTE GARRIDO et al., 1991; COSTA DURÃO et al., 1994; MARTÍN-

SÁNCHES et al., 2007). 

Estudos realizados em várias regiões do Brasil têm reportado a 

ocorrência desta protozoose em felinos (SAVANI et al., 2004; DANTAS 

TORRES et al., 2006; ROSSI, 2007, SERRANO et al., 2008). 

 

RELATO DE CASO 

 

Um felino macho, sem raça definida, adulto, de pelagem preta e curta, 

foi entregue ao Centro de Controle de Zoonoses do Município de Andradina, 

São Paulo, para eutanásia. Durante o exame, observou-se que o animal 

apresentava tônus vasomotor, grau de hidratação e estado corporal normais, 

dermatite com formação de pequenas úlceras abaixo das crostas na face e em 

coxins plantares e palmares, feridas semelhantes a dermatite miliar na região 

ventral do tórax e abdômen, rarefação e opacidade pilosa com discreta 

descamação furfurácea da pele. A eutanásia do animal foi realizada com 

aprovação da Comissão de Ética em Experimentação Animal da Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba (FOA) UNESP, protocolo no 2007/003276 com 

infusão intravenosa de tiopental sódico 2,5% (25 mg/kg) e cloreto de potássio a 

19,1%. Durante a necropsia, verificou-se esplenomegalia, pequena quantidade 

de líquido ascítico translúcido na cavidade abdominal e fezes de consistência 

pastosa. 



O sangue venoso foi colhido por meio de punção da veia jugular em 

tubos vacutainer siliconizados sem anti-coagulante, sendo o material 

centrifugado e o soro obtido transferido para ependorfes estéreis e congelado 

imediatamente a -20o C. 

Fragmentos de lesões cutâneas, linfonodos, medula óssea do osso 

fêmur, baço, fígado foram colhidos para realização de “imprint”, os quais foram 

corados com Panótico (Hematocor Biolog) para observação de formas 

amastigotas de Leishmania spp., em 300 campos em aumento de 1000 vezes.  

A detecção de anticorpos anti-Leishmania spp. foi realizada por meio da 

técnica de ELISA indireto (LIMA et al., 2005) em triplicata. Empregou-se a 

técnica de reação de imunofluorescência indireta (RIFI) com formas 

promastigotas de Leishmania (L.) chagasi como antígeno, considerando-se 

reagente o título igual ou superior a 1:40.  

Para a detecção do vírus da imunodeficiência felina (FIV) e leucemia 

felina (FelV), utilizou-se o kit de ELISA comercial “snap – CITE combo FelV test 

kit, INDEXX Systems, Portland USA”.  

 

RESULTADOS  

 

Uma única forma amastigota de Leishmania spp. foi observada em 

“imprint” de linfonodo poplíteo direito, visualizada extracelularmente. Nos 

“imprints” de lesões cutâneas, foi observada presença de grande quantidade de 

bactérias. Formas amastigotas de Leishmania não foram verificadas em 

“imprints” de medula óssea, baço, fígado ou lesões cutâneas. 

No diagnóstico de anticorpos anti-Leishmania spp. houve reação 

negativa pela RIFI e positiva pelo ELISA (em três alíquotas da mesma 

amostra). Anticorpos contra FIV e FelV felina não foram constatados pelo teste 

de ELISA. 

  

DISCUSSÃO  

 



 Manifestações oculares (HERVAS et al., 2001) e alterações 

dermatológicas têm sido descritas em felinos com leishmaniose em diversos 

países, inclusive no Brasil (CRAIG et al., 1986; OZON et al.,1998; 

FIGUEIREDO et al., 2008; SERRANO et al., 2008). Em nosso relato, foi 

verificada a presença do parasito em um “imprint” de linfonodo, sugerindo-se 

que gatos possivelmente desenvolvam uma resposta imune celular eficiente 

frente à infecção por Leishmania. 

 Os resultados obtidos nos testes de ELISA e RIFI foram divergentes 

entre si quanto ao diagnóstico sorológico de anticorpos anti-Leishmania spp. 

sendo que, a positividade sorológica do ELISA realizado em triplicata foi 

confirmada pelo teste parasitológico, observando-se a forma amastigota do 

parasito. 

Imunossupressão pelo vírus da imunodeficiência viral felina (FIV) já foi 

associada com a ocorrência de infecção por Leishmania (MANCIANT, 2004; 

GREVOT et al., 2005) embora não tenha ocorrido positividade para FIV e FelV 

neste caso. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Demonstrou-se neste relato que, em uma área endêmica para 

leishmaniose canina, com diversos relatos da doença em humanos, os felinos 

podem ter a participação no ciclo do protozoário. Por essa razão, faz-se 

necessária à padronização de testes sorológicos para o diagnóstico desta 

protozoose em gatos domésticos e a inclusão destes animais em inquéritos 

epidemiológicos. 
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Figura 1. Felino com dermatite crostosa na face. 
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